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Abril foi mais um mês de fortes resultados no mercado, especialmente a Bolsa que já acumula uma alta no ano de 16,5%. Com esse resultado, as 
perdas de 2018 já foram totalmente recuperadas e o S&P ultrapassou o máximo histórico de Set/18. A recuperação nos resultados se manteve 
pela confirmação de que os Bancos Centrais adotaram uma postura mais dovish, diante do receio de uma possível recessão econômica, somada a 
percepção de que haverá um acordo comercial entre EUA e China. Vale destacar que essa percepção foi revertida após Trump declarar que 
acordo deverá sair até 10/05, ou elevará as tarifas afetando US$ 200 bi em importações chinesas. A divulgação de resultado das companhias 
americanas foi bastante positiva, superando as expectativas dos analistas. Na Renda Fixa, o destaque ficou para o fechamento dos spreads de 
crédito. Já o destaque negativo continua a ser classe de Commodities, que ainda sofre com expressivas quedas em metais industriais e 
commodities agrícolas. Energia, por outro lado, continua a apresentar desempenho bastante positivo (~+20%).

O cenário local foi bastante volátil ao longo de Abril. Ao longo do mês, houve muito ruído com relação a capacidade do governo se articular para 
a aprovação da proposta de Reforma da Previdência na CCJ e muitas críticas com relação ao presidente, que se ausentou do debate. Aprovada na 
CCJ, já foi instaurada a Comissão Especial com dois líderes mais experientes sobre o tema. Foi também bastante negativa a decisão do governo de 
intervir na política de preços da Petrobras. O governo reagiu ao receio de que o repasse da alta do petróleo e da desvalorização do Real poderiam 
desencadear uma nova greve dos caminhoneiros. Por fim, os dados de inflação, relativamente mais altos nesse 1ª quadrimestre do ano, indicam 
que o Banco Central se manterá cauteloso, mesmo diante de uma atividade econômica que permanece fraca. Do lado positivo, a liberação das 
contas do governo com relação ao impacto da Reforma da Previdência mostrou um número maior do que o divulgado. O governo espera um 
impacto de R$ 1,24 tri. O mês, no entanto, se encerrou com resultados positivos no mercado, seguindo o bom humor de lá fora.

A carteira local do FT apresentou um retorno de +1,0% no mês, com +4,2% de retorno em 2019. O mês foi positivo para todas das classes de 
ativos da carteira, com destaque para a Renda Variável Internacional (alta de 3,8% no mês) e Renda Variável Local, +1,7% (acima de seu 
benchmark IBX). Na Renda Fixa, a classe rendeu em linha com o benchmark. 
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